
1NNO n. ｄｅｓ ｔｅ ｒｉｉｏ ＭＭｑ ｕｬｾｔａ Ｍｽｬｅ ｉｒＮ｜＠ 27 DE OITUBRO " E185'. N. 1:íi . 

R ZE 
JORNAL POLITICO, LITTERABIO E N OTICIOSO. 

Puhlic.1-se as quintas-feiras e domingos. Assigna-se nesta typ., onue receLem-se fluae quer artigos, escriptos com decencia. 
PAnTID,\S dos correios terres tr<,s da capita l 11 cidade da ｌ｡ｾｬｉｮ｡＠ nos di as 1:, li, 17, !' ':13 . chegn a Laguna nos (lia 3, 13, 19 e 25, volta 
0,1 Laguna no,; dias 7,14 ,20 e 28 , che" ,I a ca pi lJI n05 dias ｾＬ＠ 16, 2.2 e 30. I' ill\\ u cidalle uc S. F ra ncisco e pontos intermed iarios nos dias 12 e 28. 

Circular -- 2." Sccrflo -- lIio de Janeiro 
Min istcrio dos negocios do Impprio em 13 
cle outllbro de 1859 --111m. e EXIII. SlIr. 
Communico a V. I·,xc. para scu conhecimen, 
to e dos habltanll's dessa provincia, li lIe 
Sua \tag,'s tad e o Imperauor paltio 110 di.\ 
12 do corrente mcz da Cilpital dJ Bnhia pa­
ra o Hio de Suo Francisco, Ficando ｓｾ｡＠

Mage'; lJde a Impcralriz na mesma c:'pital -­
Deos guarde a V. E\c. -- Angelo Moniz ,Ia 
Sill'a FI'rraz .-- SlIr. Presiuente da prol' in­
cia de S1111U C,llharioa. 

Circular -- n. 37 --Rio de Janei ro, Mi­
nish'rio dos negocios tio lmperio repnrliçüo 
geral uas tcrr.IS pllblhs, em I; de setemhro 
de 1839.-- 11Im. e Exm. Sr. -- En trundo em 
du dua -- 1. '" Si as tcrras qu e se achão em 
poder dos pl im ciros se"meil os ou concessi­
onarios, em pl in cillios de cultura. e sem 
moralla habilual S[IO do dominio particular, 
c não Ca recem de ｲ･ｬＧ｡ｬｩ､ｩｩ｣ｾｯ＠ ? -- 2. Ç> Si o 
juiz com mÍ'Sario é compélenle para tomar 
conl,ccimento d" "ulidade dos titu los respec­
tivos, e declarai-o;; incuI50s em commis­
so ?-- 3. '" i pelo decre to n. 210;; de 13 

ri o feverei ro do nnno pas. arJo os juize,; com, 
nli,,:nr i05 só. lio cOlllprtrntes p,lIa de('jdir as 
que,lõcs entle 5c,m,1I ias o pos"cs C)ueconli­
nem com terras devulutas, Oll si sü podem 
mrdir as Iillha ' ｱｵｾ＠ c:\tremüo as terra" de­
volutas das particula'cs, UC\PlltlO o mais 
ser ｰｲ ｡ｴｩｾＮｬ､ｬＩ＠ relo Juiz lllunicipJI? -- lIa 
S. ｾｊＮ＠ o Im perador por bem milndar decla-
I ar, quanto a 1. "" -- Que ,e adl'l ｲ･ｾｬｉｬｉ＠ ida 
<,;ta dUlld,1 1)'\0 ;1\ ho de 2!l ,Ir s('telllhro de 
18;)6, que oIcrlalou que;h :;esmill'lil' oou­
tril': concessõcs do gl,\ crno ;;c r, I ou prOl in­
cial . que, estando :lÍncla rrll pO'le r dos pri­
mitil'O" scsmciros ou cOII('r;;siOllal i(ls nüo tem 
ptincipio tle cullura e mor.lu,1 habitual, 
qm'\' !Dcuidas e ､･ｬｬＱ｡ｲ｣ｩｬｴｬ｡ｾＬ＠ qupr n:lo, dc­
Hm ｲｯ ｮ ｾｩ＠ lorar-se devolutas à vi"la tio ar­
tigo 27 do regul ilmenln de ao Ll e ｪ｡ｮｾｩｲｮ＠ de 
Ｑ ＸＵ ｾＬ＠ não porem as,im ｾｩ＠ ＬＱｉｬｴ･ｾ＠ da puuli­
(' .. ｾ［ｉｏ＠ ｴｬ Ｇ･Ｇｬｾ＠ It\'CI em pOI litulo I'\\ilimo, pas­
sado á poder de :J. :>, conformo o artigo 22 
do mcsmo ｲ ･ｾｵ ｬ ｩＱｭｲｮｬｯＮ＠ --Qu ,lI1 lo á 2. o.> 

qu e nuo é t)os-i, cl <]lIe o.> juizes commis:,a­
rios obsel \ em o que di,püo o ('apitulo 3. o 

cio regulamento ue 30 de janeiru. artigo 22 
á '17 , e iO á áS, sem que tomem con heci­
mento dos titulos das paltes, como e tem 
procediuoaté hoje--; c q::anto a 3. o.:> fina l­
mcnte que a regra, cstabclrcitla no I egu­
lamento cilado d:\ ao juiz l'ommiss:lrio COIll-

MUTILADO 

petencia para inten ir rOl todas as que lões 
ue legiltmação o rCl'aliLlaçilo das po,sc e 
se, marias ou concessões, >lIjl'itas a laes fol'­
l113liuades, quer confinem com terras ue\ o­
lutas, qt<er com outras po --cs ou esmari­
a' em identicas circunstanl'ias: e o decre­
lo n. 2105 de U de fe\'erciro dpste anDO, 
dando ulçada ao commi -ario para a ques­
tões de limite entre terras de \ollllas, e "S 
po ses e se marias que com ellas confina­
rem, quer sejão sujeitas ￡ｱｵ｣ｬｬｾ＠ formali­
dades quer não, mal preenc'heria o lim de 
sua disposições, ｾｩ＠ os t, abalhos dos juizes 
commissarios se não cs/enue'sem as outras 
linhas a tra ra r lias terra,; dos pai tlculares 
allne:-.as ás dc\oluta , e para bso fo "e de 
mister inlerromper simelhantes trabalhos 
(lura commetlell-o ao, juize municipaes.­
O ｾｵ･＠ communico á V. Exc. para ,ua intel­
Iigencia c gOl erno. -- Deos lI:IIUt a V. [xc. 
-- Angelo Moniz da Silva Ferraz -- Snr. 
1'1 esidcDle da prol'iDcia de aDta Catharioa. 

EX PE01E ' TE DE OrrUGRO. 

--13 --

A'lhesouraria u . .\.1 !>--Parlecipa, que por 
desp,lcho da tado do hoje . uererio a pelirãO 
dos alferes Peli ro d' Alcanlara Tiberio Ca-
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pislrano e Filinlo Elysio da Co la, promo­
vidos por dl.lcrelo de 30 de selembro ulli mo, 
requerend(}-Ihes seja abonado 3 meze de 
soldo simple- nos lermos do arligo 28 da 
lei n. 5U d!l28 d'oulubro de i8t8, a fim 
de que por --a reparlição lhe seja feito o re­
ferido abollo. 

Communicou-se 80 lenente coronel a sis­
tenle em oOicio n. t 55, em respOsl,l ao ｳｾｵ＠
de boje, e para fazer conslar aos 1 eferidos 
ofliciaes. 

Idem n. 621) -- Transmille os prels rlodes­
lacamenlu de ｧｕｾｉｬｉ＠ .. s nacionaes, eslacio­
nado na estrada dd Laguna a Porto ａｉｾｧｲ･Ｌ＠
dos mezes de julbo, ｾｧｯｳｉｏＮ＠ e seleo,blo ul­
timo- , na import<lncia de 87 ｾｓＱＶＰ＠ , e ma­
is dous recibos, um de .. ;0003 ･ｮｴｲｾｧｵ｣＠ ao 
teneuie Fnml'Ísco Pereira BlslOS pilla con­
linuarão da obra da casa do ponsil do Rinc:io 
comprido. !l oulro de 107s8iO despendidils 
com o . ustento e cOllducção pilra esta capllal 
de! africanos lil re ' empregado nos Ira­
balhos da referid:1 c Ir,l!la, a fim dc que, 
ｾ･ｮｴｬｯ＠ Foce.sallos , ｭ｡ｮ､･ｾＮ＠ s. enlregar ao 
tbesoureiro da fJzenda prorincial a ｾｵ｡＠ im­
portancia. que foi adi .. nl<lda e paga peld 
collecloria d..t Laguna por oruem da pre i­
dencia. 

luem n. ld I--Communica para ｳ｣ｩｾｮｴｩｊ＠

da reparlici:o que o 2. o tenenle honorario 
d'armada J. J. de Souza Corcoroca, en ­
carreaado pelo ｾｏｬ･ｲｮｯ＠ impprial de medir 
:i1guns loles tle terra - para eslabelecimenlos 
de colonos. _e nprcsenlou á presiuencia no 
dia 1U de julho pro.\imo p:lssado; belll co­
mo que, lendo oblido em 22 de elembro ul­
limo um !Dez de licenc:a . em I encimenlos pa­
ra ir á pro, ineid do Hio Grande du ui, ho­
je se apre-enlou, ren unciando o re-lo do 
lempo da lirençd. Do ｭ･ｾｭｯ＠ lheor dO de­
lega:Jo ao direclor geral das lerras Jlublicas 
D'esla prolintia. 

Idem n. 4H--llemelte, para intelligen­
cia da rep3nição, e ler o devitlo cumpri­
mellto, copia do ｡ｬ Ｇ ｩｾｯ＠ circular do minÍ>le­
cio do Impedo ddtado de i declarando nflo 

• ｾ＠ lo 

ler ｡ｴｾ＠ aquella data chegado ,\ respectiva 
secrelari:t d'estado o balanceie das despesas 
com o mesmo minislerio, verificadas no mez 
de julho do exercicio de 1858 a 1859 .. 

Idem n. 4-23--ldem do referido ministe­
rio expedido pela ｲ ･ ｰ｡ｲｬｩｾ￠ｯ＠ geral d:ls ler­
r,l ' pllulicJS sob n. 66 e dala de 7, commll­
nicandu ｢｡ｾ･ｲＭｳ･＠ solicitando do ministcrio 
da fazenda a expedição da ordens á essa Ihe­
ourada , a fim de que no COrl ente exerci­

cio, pelu verba colonisação, se continue á 
abonar ao ･ｮｾ･ｮ｢･ｩｲｯ＠ ollicial do e.\ercilO da 
S,n,onia \Valdemar Srhulz as prestacães 
men;;l!'S , a que se refere o aviso circu lar de 
G de norembro ullimu. 

Idem n. 624, -- Idem para sua inlelli­
gencia e derido cumprimen lo copia do avi­
S!) circular do miuislerio da jusliça de 4-
recommenrlando, que se remetla á respec­
lil'a secrelaria d'eslarlo o o'camelllo da t1cs­
pesa do referido minislcrio parn o exercicio 
de 186 1 ,I 6il com a brevidade necessaria 
para, em fel'ereirn proJ.imo fuluro , se po­
der organisur o orçamenlo geral, que dere 
ser presenle á ussemlJléa geral legislll lira 
na ua sessão de 1860. 

Idem n. 42) --Idem , idem do mesmo 
miui;;terio da lado de 4. para que em, isla do 
ｾ･ｵ＠ con leudo informe á ｲｴ Ｇｾ ｰ･ｩｴｯＬ＠ a fim de 
salHôzcr-se o llue nelle se delermina á cer­
ca ､ｯｾ＠ eúifieios em que funccionüo as re­
p.trliçôps que lhe siio subordinilrJas. 

Ao E\m. presidenle da provincia da Ba­
hia -- Accusaurlo a re('epçãe do seu oflicio 
de 2 de setembro findo com municando ha­
\er na mesma dôla presl,Hlú juramenlO e 
lomado po, e tio cargo tle presideute da dila 
prOl ioclU , para 4 ue fora nomeado por car­
IJ imperial de 3 d'aq uelle meZ. 

Ao de ｾｊｩｮ｡ｳ＠ Geracs -- Significa !leal' in­
leiratlo pelo eu orficio de 21 do pilssado de 
h ,1\ er S. E c., de lolla tia corle, oudc es teve 
com as enio no senauo, rea.sumido na mes­
ma data a admilli ' lração tld ｰｲｯ｜Ｇｩｲｾ｣ｩ｡Ｌ＠ e 
agiadecenl lo esla communicação , bem COmo 
seus honrosos ofl'erecimen los. 

MUTILADO 

Ao Exm. vice-presidente do Cearã.-Ide. 
idem pelo seu oflieio de 19 de setembro ､ｾ＠
haver S. Exc. no dia 15 do dito mez assu­
mido a adminislração da provincia na qua­
lidade de 3. o lice·presidente , por hal·el-a 
deixado o E:ull. DI'. João Siheira de Sou­
za presidenle nomeado para a provinciado 
lI1aranhão. 

Circu lar ás cam:tras municipaes --Com­
munira para seu conhecimento e dos hilbi­
lanles do municipio, quc S. M. o Imperador, 
acompanhado tle S. M. a Imperalriz, p'lr­
lio no dia 1.. o do corrente abordo do lapor 
Apa para ｡ｾ＠ provincias do NOite, que deli. 
berou visilar, Dirigindo-se primeiramenle 
á Bahia, segundo fui participado á esla pre­
sidencia por aviso do minislerio do lmpcrio 
datado de 3 deste mcz. 

--1ll--
Ao delegaclo do dircelor geral das lerras 

p\llJlicils-- Hemelle por copIa para sua io­
lelligcllcia e gOl crno 011 I'i,;o circular do mi­
nisterio do illlpct io solrenrlo dUI'idas ,;obrc 
a execuçflo tia Lri das lerras publicas. 

A'camara de Porlo Belto -- Que a fim de 
remo\'er os obslaculos, que essa camara tem 
enconll ado para pouer funccionar \10 ｩｭｰ ｾ ､ｩﾭ

lIIenlo do seu secretario, cumpre que imror. 
mc com urgencia : 4. o Si o respeclivo se- I 

crelario já I'easslllllio o exercicio do sea caro 
go pOI' ter cessado o seu impedimenlú : 2. o 
Si, conlinuando a estar impedido, foi já 
subslilui do e pur quem: 3. o Finalmente, 
si o embaraço. em que se acha li camara 11o 
pllder tllllceiona r , por não lhe leI' sido pos­
sirel ｳｵ｢ｾ ｉ ［ ｬｵｩｲ＠ o seu secrelario, prolêm da 
falta de pessoa habililarla, ou cle fluem se 
queira pre.; lar a exercrr essa ｳｵ｢ｳｬｩｬｵｩｾ￣ｯＬ＠

e o milis que a lal re"pPilo occorrer. ｾｑ＠
A'lhe,ouraria n. 427 -- Transmitle por 

copia para sua inleltigencia e clevida exe- lir 
curão o aI ISO do ｭｩｮｩｾｬ･ｲｩｯ＠ da fazenda tle 6 rol 
do ｣ｯｲｲ･ｬｬｬｾＮ＠ pelu qual acabo tle ｾ･ｲ＠ .teler- ｾ［＠

OlinJdo, quc todJS as vezes que se concede­
rem credittls para obras e qllaesquer onlroS ｾｕｉ＠

ｳ･ｊＧ｜ＧｩｾｯｳＬ＠ a escripluração e pagamenlo res- rOI 

j 

I 
mo 
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pectil'o sejão etl'ectalldos' .. Ｂ［］Ｍ］ｾｾ＠
fdzenda, e não pGIIAo iob ,. 
do das presideoclal d pro ilCllle 
Sar em quacsqoer oolra .1IIac6es. 

o. 
I llms, Ir., 

Tenho a honra do Recusar o recebimento 
de um -- 6s abaixo -- Ｚｴｾｳｩｧｮ｡､ｯ＠ IlOr VV, 
SS, lo"tcmunhando-me o reconhecimento 
do pellueno; w"iços preslados li esta bella 
Provincia durante minha longa adruiniSlril­
ｾ￠ｏＺ＠ A, ｨｏｉｾｲｯＬ［｡ｳ＠ e\ ,rossôes desse p')r mim 
I11UltO apl ecw do do(:u1l10nIO, ｦｩｬｨ｡ｾ＠ anles do 
IlJndoso corarão dos habÔfaut dd r'rOl'in­
cia, f(ue uo meu merecimento, me f,IZPlll 
apartar desta Prol incia ainda com mais "au­
d,lde" do- seus ｾｦｔ｡＠ I eis.e ｾｩ＠ nceros h.1 bita n tes, 

Agradercndo a VV, SS. os sentimentos, 
que a meu ｲｬＧｾｰ｣ｩｴｯ＠ tão benigna monte ex­
prCS,:lo, cumpre-mo offerecor a cada um do 
senhore' om ei,les os lneus limitados son ieos 
em Ilual'lner parte, onde 11 vonlade de Unos 
me conduzir, o reiterar os prulestos do ç:ra­
tidão, sincera amizado, e dOl'ida cOllsidel a­
ção com que 

De VV. SS," 

JIIms , Srs, tenente coronel Franci,co d' AI­
meid,1 Varella e mais oniciaes da guarda na­
cional dil capital. 

ｾｊ＠ uito allencioSQ, I onerador e criado obri­
gadissimo 

João José Coutinho, 

De,torro 26 lIe outubro de 18:i9. 

Vr\lUED.\DE, 

o ＱｉＰｾｉｏＢＧｙｍｏＮ＠

( Conclusão, ) 

A causa da sua omoção era uma lUla do moça 
que I iu cm cima do cdnapc, 

- E,lil ainda aqui. tli.,;c clla, c escondidd ! 
, Qua,i ca hi u para lraz, e seu primo 'o appro­

llmuu para a am[ldfar; porém rlla reprlliu-o 
COIII tanlo impelo, como.e clle Co;'e uma cobra 
cascalel. Tornllu a ,i. 

- Venha. mru pai, disse ella ao Sr, HonMio, 
que lançava la ,lIbem para o quarlo olharc,; des­
ｴｯｮｮＺｾ､ｯｳＬ＠

"in,1111Ie em quo ｩｾｯ＠ parlir, n Sr, Grelu­
chon ｰｲ･ｲＮｩｰｩｴｬｬｵＭｳｾ＠ furiosll denlro tld camara, 

- Minh I m Ilh.'r e,til aqui! Cid 01011 elle, 
O ｭｾｵ＠ caileiro, q le ronda em roda de · II ｃｾｬ｡Ｌ＠
tecunhrteu-a e viu-a enlr"r, IIcIll razãu linba 
eu de lho e '('rever cbamando-Ihe de millerald, 
Sr, Bernardu ! 

Julio IIcrnardo, ardendo l'm colera, ia preti­
pitar-se sobro o >eu adverlllrio, quaudo a Sra. 
lifl'lu('hun abriu a poria do gabinete a se lançllu 
entre seu marido o Julio Bernardu de ';lIl'lho. e 
ｾｯ＠ mlos pOSlal, como oe pratica ordillll'lamenle 
no Ihoatro Italiano quandu a prima-dODl pede a 

rhaes qne nlo IC bltao por ... causa, 

..... ........ 
re(uBlII'-1e 

DriI ... ｾＬ･ｺＮ＠
• IDlridI delelperado; telo 

- ｾｯ＠ ha • ,.t19. _ CIA de mlnh.lla 
onde dtollrl no. o O!ho AQlllIo, ,,,Iha lIarlha 
roi coolar-me que q',eria mala r o Sr. Juli" Ber­
nardo, ｾ＠ rorri li I're\elli-I" do perigo que o amed­
çau. I\('m !l!'qu1'r o cunbe ia 

- ｓｾｭ＠ o ＨＧｯｮｨｾ｣ｩ｡＿＠ Inrn<lll o marido; jut"a 
cnla.) que ('u ｾｯｵ＠ n lII?is 1,,111 tI .. s h' .ruens ? o 

ａｾＺＬｩ＠ ｾＬＺ［ｲ｡Ｌ＠ /;.1'.'luchoo, rnl'f'u em t'lplic'ç,i,'s 
que c 1I1u.iI rI'pelir I "lo q 0, Icitore. ja IIS I'onhc­
ce, ｾ＠ nos ｱｵｾｲｳ＠ ,oulw com IIILÍ!I tinura prOl ｾｲ＠ a 
slIa Ill nO"CII ｾｩｬＮ＠ ｾ｡ｺｲｮ､ｵ＠ rrcahir bda a 1'"lp" ,obre 
"pcrnduu ｃ｡ｬｾＨＧｉＧｏ＠ (I"c OIlS ril ergu(',. ｰ ｾ ｲｊ＠ clla 
olhos lemrr,\lh)', c ('IIJ" alllor (bprcóra, 

- Se C pll,;,il"l'l ! r \ I'lanlOlI 11 'r , (jrl'luchon ; 
d,lr-'c-ha C,ISO que nJo 'ljas tão Cu 'pJda CUIllO 
;'Crt'dilel '? 

-:'lã I, não, ingr,. lo! lhe di"e eJl,"alirilOdo­
se- Ibe nns brJco" 

LlI, .ulldc lI'd ; ･ｬｬ ｬ ｾ＠ 50llnco!l, 
Tondo-sp- 'Cei tl) a c<llll'ilid:j" rllt ' c 11S dou, con­

ｾｯｲｬｲＢ＠ (; rrhch 10 l'edIU (bcII!pa a Juli" !ll'rllar­
(j", C IJJrli I bando con ign >u, OI l1 lh, ... p'o11lel­
IClld ,-the de'fieJir o eailciro, que é qllem delia 
p;'gar a, CUI a , 

A 11m oulro deI ião tambem ('li as <?hil' cara<. 
a Julio lleroardo, que, a[J/'Dil' u, Grrludltllh o 
de x,lrãu, I iu partir o Carrl) onu e linhão ['1111 ,lIto 

, seu lil, e EOlllla , PCI"OIl quc o pai t' a filha v"I­
lalà u pala o llh'alrn Fl'anCl'z, p'lrem, a sCflenlc 
COI'I cu e lhe di,;sc com modu ｾｬ･ｬ＠ rado : 

- Meu senhor, parlirão, 
- l'Ma o ｬｨ ｊ ｾｬｲｯ＠ Franecz ? 

- :'IddJ, para o camir.ho de ｦ ｾ ｲｲｵ＠ do Or.te : 
,'u llão para a pruI incia, Ficarão Carlo. da ca­
pilal. 

- Oh ! ceo ' ! exclamou Julill Ilcrnado c 10-
UlOU o chapéll ｰ｡ｲｾＮ＠ tlll'igir ao caminho lIe Cerro, 

Quando ,e dispunha a >ahir um dc. Ｇ ｾ＠ gaia­
los de ｬＧ｡ｲｩｾ＠ que iloollo lJ J ｢ｾｬｉｬ＠ representou, e 
quo lãl) bu,car os originae. cm ca.a dos dUlur.,s, 
011 IClal'- lh c,; a. prol as, cnlrou em casa de Julio 
llcrnanJo, 

-Aqui o"lj o rcma 'e da ｃ ｾｳ ｴ｡＠ ! di"c o desl'en­
turado aUlur, O meu capilulo anda por lermi­
nar .. , Ó , ede,; ! .. , ａＬＬｾｮｬ｡Ｍｬ･＠ alli, di,sc no gaia­
lo, e mesm" em p6 ('screVclI o reslu do capilulu 
e'flcrad", lII urml1rOIl de Irz cm quando: « U meu 
hum"nymu m'a, pagurá! .. , lia U111 arligo nu 
c"digo ( Juliu llerndru ·, linha e.lado dirt'ilo ), hil 
um arligo no cudigu concernenle aqul'llcs fl ua se 
ilpuderãJ de qu lidildr,; quo não !"em , O,'no ll­
ciilrci c,lc .ujcilu a pulicia ; o sé rI/I não julgar 
eslas provas "umei.'1I10'. ah I enlã:) e'c,clclci 
11111 flllh '1111 a é,le re'pdl .. , • Fui 11111I1'io deslas 
prl'o,cupa ;õe, q'lc lermino" o ('ai i!lIlu (Ir 'cu 
romance. Ou <itlo q:1C 'Cil' leilorrs liras>em ｾ｡ﾭ
tisfl'iloi. Po,são o. deslp. jornal fica-li' c.lm a 
alculura que 1'110 IDe aull)ri,ou li conlu-Ihcs! 
Conla com li inOueDcia de,ta folhol, de qlle o Sr. 
HaDorio Dernard.) é li .Igoanle, para enlrar nas 
boas /:racas de seu tio e do sua eocanladora pri­
ma. Tcnho CjS3 ciprrloçH, a que o céu coorunda 
o sou homoo)wo .. , e os meU:l I 

ｈｉｾｵＧｦｏ＠ LIlCAI. 

" .... ｾｾｉｉ＠ .......... _ lICIIlId.r. .. .............. - ........ . .., ...... . 
... por ...... ,...,.Of •• lIeICIdot '18 

• de .. udem e Dia ... 110 eunHlDI ! 
E' I r 'I q_;IIo _I dllldl o prabIataa ,_ 

D'esIe lDomealu .1I.aDII pera ....... Ido uo 
call1po d. eeuIIOIIIla I8flcula. 

ｾￓｩ＠ lemo. n"lici. clftanlmador .. IICII'CI da 
cullura d'e,le Imporlaoli, lruo cereal. O 1l1li0 

pa .. ado os ｬ｡｜ｦｾ､ｵｲ･ｳ＠ ItnJado pela rulÚlu ne­
ve. que ('ahirão e qur eriu nunciu8 de boa pro­
dUI'ç;io, prepararão as sua, la'uuru e emearllo 
11 lrigu; a culbl'ila roi ｾＡＩｬｬｏ､ｊｮｬ･Ｌ＠ muilo abun­
danl!', qllasi lanlo quanlo c",lumala scr nos bou'! 
lempos d'ello, (lo oi ;cnta e mai, por um; m"s o 
que ､ｾｵ＿＠ O lri!;o que ｮｾ｣･ＢＬｩｬ｡＠ de preparo Jllord 
.cr exp"rlado licou nos celll'irus e apenas alcan­
ç,u, nas plllu'a., ｶｾｮｲＢＧｳ＠ que houlprilo, um preço 
tãu bailO quo prud uziu o desanimo DOS laHa­
dores, 

Ha em cconomiil agricula um axioma. que ci­
taremo : Pnrll que O flgricultor fTIriqutfa não 
ba. Ia produ;;r muito, é mi.ter aillda produ­
zir 11m grilem 'f'te alrallce melhor 1'IIcrrado, 

Ora, si para o lrigo não houver mercado 
promplr" demandd ('ITreli\a, o que ｡｣ｮｮｬ･ｾ･ｲ￡＠ '! 
U que ｾ｣ｯｮｬ｣｣･ｵＮ＠ e quc se lerifica fiO prcsente 
ｾｮｮ｜ｬＬ＠ MuHo,; aglieullnrc. abandonarão a cullura 
ＨｉＧｾ＾ｬ｣＠ cereal, a(lf'zar das n,uHas probabilidades 
de boa produl'çrio, 

R,le raelo, porém, ｰ｡ｲ･｣ｾ＠ inexplicalel a ,j,la 
de uma circum,lancia que se apresenla aclual­
menlo ｮ［Ｌｾ＠ prlll incias do nOfle-a carcnda dos 
gcneros alimenlicios, do rão e da carne sobre 
llldo. 

i ha rurne, ha mercado para o pão; islo o 
fóra !le dUI itla, 

Mas onde eslará enlão a relacilo enlre a rome 
quc ｣ｾｪＬｬ･ Ｌ＠ co pão que,e não ｾ･ｮ､･Ｗ＠ Serâ quo 
e,le esleja represenlado pur 11m \alur que excedc 
as Corça. d' aquelles que a suITrem '? 

De clrlo qloe Dão, 
O lrigo aqui ""lIdeu-se a 3$ o ｾ｡｣ｃｬｬＭｭｩｬ＠ e 

quillltrnlos o fllq'uire, e um alqueire de Irigo, 
que da muilo pão e para IDuilos dias a uma nu­
OIerosa C Il1Iilia seria baralo polr c",ro mil rl'Ís C 
comporlnriil a:i furras ｰｲｯ､ｵ｣ｬｩｾ｡ｳ＠ de qualqucr 
prolela ' io em oosso paiz, cujo jurnal e, lermo 
mediu, de 800 reis. e por csle preç' lanla seria 
a animação na agricultura, que a >ua prodocção 
p IIlrrid ,alhfucr, si não elcrdesse. a. IJCI.'c .. i­
dildc ' do loda a população das prolincias do Dor­
lo do impcrio. 

reja-se quantas idéas DOS suggcro a que lão 
o quanlo ó ella rica do llldos para um esludo pro­
licuo à rc_ol ução do pn,blem ,1 proposlo. 

E' uma vcrdade quc o agricullor que possa 
obter, ja não querrmol ' cinco, mas qllatro mil 
reif p:)r IlIn alq :leire de Irigo, preCeriria planla­
lo ao feijão e milbo, por que e.les requerem além 
do amanho e plilDliu, aio:a dllas cõlpinas, quan­
do aquplle iÓ!em cumo drslJtza dr produrfllo 
o uruarill e brovo Irabalh., do amanho e da co­
IheiL1 e lraosp .. rle, que lambem ｾ･＠ d30 com mala 
lrabalbu 1108 ultimo . 

ｅｉｾｉｄｰｬｩｬｬｱｵｬＧｭｯｾ＠ o prores!iO da eultara do Iri­
go, Doll'm.,. suas de..resas de produc:çlo e ,.­
I18-ba 1uaulo é verdadeira a lIOtiII ｾｯＮ＠

Um .,rador com um arado _". lo jull8i­
dos doi. boi" póde arar ou .... _ um Ierreao 
para .mear dói, alqwirn PII'" dias, e coa­
laod o o operarlo .,ricula e CII lIIIt de, lo pDIIar 
conjuDCllmeole do;' ffIiI ,.,;. dÍllria. ......... 
a primeira eles .. dr til reli I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ClJmpo semeado não leru neccs' idade de ca ­
pina : quando muHo pôde Irr de um a doi, corlr,; 
nu b Im lempo sel'co i a neve não e incumbe de 
c(lrlar-lIle as f"lhas e aCI'elt'rar-lhe a pl rfi/ia­
çtio ｭ ｾ ｳ＠ o'csse ca o o ,alur da palha paga o tra-
00./110. 

Junlai, se qllizcrdcs. á primeira ､｣ｳｰ･ｾ｡＠ o alu­
gucl da lerra por qualro mezes, a dez ruil reis, o 
lerei, ＬＢｾｩＧ＠ a ､ｾ＠ .iOS . 

Dai lIut r\l ' sei, dias pnra a rrira, colheita, ci­
ra r/" c rn,al'amrntll. a ri is IIprrario , a !UiI reis 
diarills, t' lereis mah 1 ｾｓｏｏｏ＠ rt is. 

Com esta de"pI'zJ a pr, ､ｵ｣ｾ￣ＬＧＬ＠ lermo merlin, 
ｾｃｬＧＺｬ＠ de ri 1110 I' ",11 onll <1 a/,/u IN' de ｴｴｩｾｯＮ＠

ｃｯｭｰｾＮ ｲ ･ｭｯ＠ as dfras: 

/'r:JI/urIO. 

Cento e cinc"enta alqueires de 
Ir ig,' a í 000 . . . . . . . . . . 600$000 
\';,lIll . qu<> pódt' ser emprega-
da no .. limculodo iDlerno para 
o gatlo : 

De.<pr;a. 
.o. is ｾｊＱｵｴｩｲ｣［［＠ ,lI' Irigo 8$000 
Alllalill I <.lll ternllo e 

. e.l.rio . . . . . 12 000 
Aluguel de lerreno .. 40S000 
Ceir'l. cull:eita e cnsa -

c3menlll. . . . . 12. 000 • 
Tran ·r.l 10U rs.ao ,aco; 15S0ll0 8/$000 

A din',orcDç.1 c fi' i., de. . . .. ,5135 00 
Mura a pall,a qUI' c de surumo pro,pilo ali la· 

n atlur. o. ,' .Ih. de inlcrD I. ｾｪ￼Ｈｬ｡＠ a cria das lae­
se <l •• o,c1has. 
Attl'nda-se, no rolanlo. que fizrmos oa lenlc 

um rxcn,ph qur pód,> redli-ar ｱｵｾｬｱ＠ IPI' ｾｱｵ･ｬｬｯ＠
I'rorrie lariu em uma hOld_de rc;umid I, e qua,i 
qcc C'1n a_ propria' rnrça, rm necc',id.dc ｴｬ ｾ＠

outro ｴｲｾ｢ｊｬｨｮ＠ qu" nJo 'eil n Jlrl'rriu. 
E' rura uc d'lli la, que o agrkllla quo rur!er 

planlar oilo a/qllril'l s <le tI igo alcançara 11m pro· 
l eilo rle lido; de conlos de rei, li ranuo-Iho duas 
terças pute <I .. ann I p3ra cuidar d,' outros Ikis­
ter .', e o lerreou lagll para cullura do larde do 
milho. ahobord, ｦ ｾｩｪ､Ｑ Ｌ＠ fava, &, sl'guindu c .mo 
de,c a cultllra o/terl/o, amai. racioDal amai; 
prolcilo'a da, cullnras. 

g' claro, poi-. q le n lrigo é um producto que 
requ'r IX U';) d 'I'rSJ- e p"uco, braços.eq'le tem 
aiud.) a lanl /(1'111 ue gaslar pouco ,"ai, de Il'a­
tro meze' dp e,la·la na Icrra. o q le se ｵｾｮ＠ ､ｾ＠

com a lliandioca que requLf, eotrc nós, quando 
men",; doi. ｭｬｬＱｯＮｾＮ＠ E q ur, pur isso, é preferido 
peJo.; lall a lure_ na cultura de ::lIa' Il'rras. 

De'c pqar, :1 ＬｩＬｬｾ＠ do expedi lO, a raZJI) da 
rarcncia do demanda quando apparrce a rome 
belll proxirna d(' nó,. em cirr'unblanria, flue não 
e,lã 1 na. I ias ｄｊｬｾｲ［＠ e, ua cronomia politica. 
-'c,te ｯｾｧＢ､ｦＩＬ＠ CIlI1l" em fiuil'l; ｯｵｬｲｯｾＬ＠ l'li.­

Sl'Z-II/!cr não é ,empre UIl1 grilnch, principill c 
lem cx' epçõ", qJ<' tlelem .er tumadu, CIU liulJa 
de con;a lia' q IC·tãO, adlllÍstrati la- . 

A qu' tão d.h ｾｉｩｭ･ｬｬｴｯ［＠ não e hllje de lão puu­
co m<\fllcnll Ijuc d·'lü "cr pu la ti /rltcre. 

Re"cna 1Il0, nos,as ohsefl arue. ･｣ｵｵｯｭｩ｣ｾ＠
para lI1ai, tarde, quando lej ";HI> a prlldu('ç;'u 
dI) I igo ela pro' inci I, ohi' lil ria súlicilude ､ｾＬﾭ
,elada de um glJlcrno p3Icrn,t1. 

Do ConCIliador ､ｾ＠ ｐ￺ｲｴｯＭａｉｃＢｾｲ･Ｎ＠

- -
COMIUlMCADOS. 

N,,1i 'ia O" Argos I) de 2.j do enrrente, sob o 
lilul,,-l\cuniiio de all.igu,-o que : dianlc.e lõ: 

« . o di, da po,;,c do Elm. ｾｲＮ＠ Dr, Ｎ ｉｬ ｲｵｳｱｵｾ Ｎ＠
alguns iln,igo dl'sta rnpilul ( em CU}.) numero 

ｾＭ -----------------
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ｬｩ ＼･ｭｾＳ＠ a ｳ｡ｬｩｾｦ｡￧￣ｯ＠ dc enlrar) c dll dI' S. José 
rellnlrão-se 1111 hutd do y. pór. 1I"ulo um jan­
lar r,.ug 1I e delicado. Fiz,'rà n-so brindes, & &, 
e"ncluidu o r,"!im 11 111 brindo iI S. M. o Impera­
dor c iI I f11peria l F;lmilia. 

" .\n litC a muzi ';1 do ｬｊ ［ｬ ｉ ｊｉ Ｂ ｾ￵＠ do dep dto sc­
guida de aI 1I11adu numero cI " p ',soas dirigio-se 
â pllrla do "alacio ua prl'siilcnria, e alli tocou 
I aria- pcç 's. Der. ó-"e c.i lrofOdnso I iI as ad mi -
nislcrio adu;.!, ｾｯ＠ bm. pl e,idl'nle ua pruI in­
cia d' &. U'i:qlli a nll'SlIIa l1lulica. rgu ida de 
um coneur,,, de ddauilo', que allgu.cnlal a il 
pn'Jl'lfçaõ que c.l!lia as rua,. rui lu,'ar iglla l­
meu I,' elll frenle a, re,idl'nria, do, ｡ｲ ｩ ｾｳ＠ autbo­
nu"dc .. c pc· •• ·as IIota",i, ua C.lpii'.!' tli:. 

- E dcre,ccnta, cvncluiudo COUl o segLinte 
cdilicantc cJesrecho : 

« E' assim que a prorillria prolrslll dr!lm 
7/l0do soll'lI1/1l' e illrqllll'oco ronlrll a ' rqllit·o­
rus mrltslIgells clIgell/wslIIllc/llr fll'l'IIujadlls , 
para rcomo/III' lIO :ir. DI'. CUllIin/w. » 

- P is r.·i só C Uni(';lllleote para islo? I Creia 
o « Argll » q .o ate enl"õ cSla' a 111 OS COlll iclo 
Ｈ ｉｕｾ＠ CS,C5 bltj05 lillhaõ ,id" reitos em honra 
(lu nlinbterio do 10 rlc agostu pcla acerlada es­
clllha du Exm. 'r . Dr. ｕｲｵＵｾｵ｣＠ ｰｾｲ｡＠ nu, pre-i­
dir, 011 como unJ,J ,ioccra Olac.lÕ a e,IO dis ­
nnc lo bra,iot'iro ,- IU.I, ellgana,ílO nos I -l"u>! 
e.,e clllh""i smo redu,io-se. , pg undo cllnre"a 
0« Arglls, » a um solemoc proles lo da prolÍncia 
conlr .. a. IUcnsagens dirid !as ao SI'. Dr. Cou-
tiuh" ! ｾ＠

Ali! meu amigo, pJra psere'er-se para o 
publku e prrcizll ler- se IIImlo juiw. :'l eIO 10-
ri". sãu par,l tudo. e nrm ludu é para lodos, 
diz 11111 artigo do pril/lell'o orgllO dll opiJlitio 
publim da l·rolÍocia. 
Ｎｲ｡ｬＯｾ｢･ｭ＠ ,>oxcrgamo. o qllrr que srja MS es­

clllu' Ifhtrlf,s no « Argll, )I s. b a epiaraphc-A 
ciIUilt;"Õ da 1"'IJliueia-, il cerl'a Ｂ Ｂｾ＠ quaes 11-
I e,IlO, ll'ola\,!.'õ de algu la CIIUil dizer ,obre sc­
us {/Ú'ersos l"pil'O', que o['rccem rUIIII'O­
ursill: plrcm "b ·lemu-nll para \la(1 puccer 
qlJe lamIJem aspiramo; pas.ar por prele/l­
cusu. 

o « Argos» parece qu'rer ｾｩｮ､､＠ insblir na 
rid io,a ld prelenç !Õ de a(lf'('sentar-se anle o pu­
blic .• COIIlU ｾｬ･Ｚｬｴｵｲ＠ du ｾ｣ｬｵ｡ｬ＠ 1·:x01.Snr. "rezi­
uenlf'lI J L' rulincia 1 Selll ru P'ilu audislinclo 1;)­
lellt .. de S. Exe. que se raz crcd"r da honr:1 c 
pre 'ligio de sua ｬＱ｡｣ Ｈｾ ｡￵Ｎ＠ bu,ca lolher a acc,aõ do 
lIJes IUt I Elm. COUl seu, c,crit IS in -iouantc<, em 
qlle "pparrnla um I e.crupulll,a ｳｯｬｩ｣ｩｬｵ､ｾ＠ prlos 
negoei ,s p"blicos da prlll inda, rn pinl uras, de 
tudu l_õ ollral ag lOtes que drgenrra fia mais rc­
malada loell ra , e,les meio, a primeira lista taó 
simples I"'U cuntuuu para duplos lins estudauos ! 

U « .\ rgll' I) quer ler a glorio,a palma de ter 
sidn li punlciru rrgnl.ldúr OJ ge,laõ d"s ncgocius 
publico, : quer que algulll pa' u dado e bel)) cn­
lcntlitlu por S. I I C. , a clle sl'Ja ueddu, c uizcr 
quem lelll echo nos ou I id.,s dc " E xc. 

!\ó, p"u 'o nl" iupUf laria-mo. cum debll l des­
le p Ih Çll da imJlfcflsa, loC a, slIas meolira naõ 
r""r'm de alguflla rorl/la nllci, as e cO'llpromette­
duras, 311. inlcres'cs da prulincia dei x ｉ ｬＭ ｬｬ Ｍｨｩｾﾭ

mos percor' cr a srcna rllm I ia percorre0 em 
oulro ll'mp" ; ma.; o foe 'padu Ihl'udllu)'mo C. 
comnlunkanle do ullinlll « Argo.; » no til pico quo 
Irala da instrucç 10 nublica e relatil amcnte ali L)­
ceu ｦ ｡ ｬｬｾ＠ d", cadriras de scicnciJs naturac,. de­
Fenhu. e de uma Lnagio .lI i I de g, mnastica onde 
diz que o I.JOl, Sr. Dr. JOdô JU'e Co uliu ho ue­
,'eda ser I "pon,aLili,,,do p'Jr sc acharem cm 
ell'rdrio sem autUfbaç.aõ da a"eUlblea prol in­
tial ｾ＠ .. as rad ira< . 

:-Ia h'i do orr,iI I.I·nlo n. 470 capo 2, o § 4. o 

eslaõ por lei con,ignad3; as gralificações da-. 
Pr,.resiores, que habilHaclos ou ｮｾ￵＠ se adl86 la­
g"lmcnlc prlJ\ idus , c qilo a dedusir ai suas h •• 
ｬｊ ｩｬｩｬ｡ ｾＧ￵･ｳ＠ prlas l,cl'I./adcs ｱ ｾｬｾ＠ propala o «Argos. 
os ｪ Ｂ ｬｧ ｾｬｉｉｯｳ＠ mais quo sulllnen(('mcclc habll'lI. 
dos. Vuanl ,' a e'; 'a dI' ｧｾ｜ｉ＼ｬｳｬｩ｣｡＠ erc. da pda ... 
cald.lIla i",aginaçilõ tlu cllmrllunicanle, que pe. 
r"ce (l o a muito naô ;i"'pal hi,;ar cum rIJa, na6 
só pelo qllP dL'c no « Argos, » C0 ll10 prln que 
ja sc scni I dizl'r tio seu I'rure'Sll r no « Correio 
Ml' rcanlil : rHr-lhe- hemos quo ainda naô clisle • srgllndll ntls cOII, la. 

Seja C'f111f1 rór u quo p domos affiançar lO 
O(l'fI ｅｰｯｵＬｪ ｮ ｾ ｮ､｡ｳ＠ CllfIllllll l ieallle, e que 18-

gundo dil.l'lIl '" 1'1 ureiSOre.', ui l'<1c. dos aluO/_ 
1111'; e·ta· p" fIlpl tls a pr,'slarell' ai ｳｵ｡ｾ＠ , _ 
signatura" Iwr,l garanlirelll pllr esto nH'in a SI­

lis ra\,aó "'arliraç"õ de ,eus filhos, os qu.eli de 
forma ;dgulfla dr"rjaõ a, inn"II;lirs ｾｰｲ＼Ｇｧｬｬ ｾ､｡ｩ＠

anl rs da 'iuda do fllPS IIIO I' J fO. Snr. Prc"idenle' 
e se ｾｳ＾ｩｬｬｬ＠ é com que ｣ｾｲ｡＠ delcrú ncar o ｬｕ･ｯｾ＠
tiroso C. COfl mUDicante cio «Argos li ? 

D, 

ANNUNCIOS. 
Companhia Emllrehendedora 

DO 

TH EA mo DE SAl'\T.\ IZ\llEL. 

De oru em da llirecloria süo con ridados o, 
Srs . . Hccioni,: las " se reunirem dom ina0 3lJ 

" do correnle Illez as 10 horas da mallhã elD 
ｲ｡［Ｚｾ＠ tio diretior o Sr. Malloel Alves ｾｉｩｬｲｩｩｬｬｳＮ＠
alim de proceder-se a eleirão tlu nova di­
rec loria. Deslerro 2G tle OlllU bro de 1859. 

Antonio Joaquim Bl'inhosa 

Voga l serv illdo de secretarioJ 

ｾ｢｡ｲｵｴｯｳ＠ da Bahia 
Cento 800 reis 

r 

Ilm ca;a de d 
I" 

Antonio Fl'ancisco de Faria § 

Rua do Principe n. 1. 

Vende-so a casa da rua da Tronqueira n. 
40 , a tralar na ruu tio Malto-Crosso n. 6. 

Vende-se uma junta de 
novilhos chimbé, pa­
ra tratar-se na rua da r. 

5 ml) 
Tronque:ra,cazan.4 . rm 

e ( 

1') p. Cat lia rinenso de G. fi . ｾＱＮ＠ fi I( lim. 
Largo do <'luartel casa n, 41. - 185. 

r e 
d 1i 
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